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I - Competências e Habilidades


As diretrizes curriculares nacionais, os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) dos diferentes níveis de ensino e uma série de outros documentos oficiais referentes à educação no Brasil têm colocado - em consonância com uma tendência mundial - a necessidade de centrar o ensino e aprendizagem no desenvolvimento de competências e habilidades por parte do aluno, em lugar de centrá-lo no conteúdo conceitual. Isso implica em uma mudança não pequena por parte da escola, que sem dúvida tem que ser preparada para ela.

    
Um momento concreto (talvez um dos únicos) em que a escola se sente responsável por ensinar explicitamente competências e habilidades é quando a criança aprende a ler e a escrever. Talvez valha a pena debruçarmo-nos um pouco sobre esse momento, que traz vários aspectos esclarecedores.


Você se lembra qual foi o texto com o qual aprendeu a ler? Qual era, digamos, o "conteúdo" desse texto? Muitos talvez se lembrem de frases com tanto significado como, por exemplo, "vovó viu a uva". Não sei se alguém se preocupou com detalhes tais como: que tipo de uva vovó viu? Ela também comeu a uva depois de vê-la?. Ou talvez a vovó já nem fosse viva! O que era objetivo de ensino, no caso, evidentemente não era nem a vovó nem a uva, mas a letra V. Com essa ou com diferentes frases, todos nós aprendemos a reconhecer e a utilizar essa letra quando desejávamos o som correspondente. O mesmo foi feito com todas as letras. Hoje há diferentes métodos de alfabetização, uns melhores e outros piores, mas se você está lendo esse texto significa que de algum modo aprendeu... Eis outro aspecto interessante: uma vez que se saiba ler, isso significa que se pode ler todo e

qualquer texto; a habilidade não está vinculada a um assunto concreto. Eu posso ler em voz alta um texto que verse sobre física quântica mesmo que compreenda muito pouco do que estou lendo. Um físico, ao ouvir-me, compreenderá. As coisas acontecem assim porque ler e compreender são habilidades diferentes.


Ao direcionar o foco do processo de ensino e aprendizagem para o desenvolvimento de habilidades e competências, devemos ressaltar que essas necessitam ser vistas, em si, como objetivos de ensino. Ou seja, é preciso que a escola inclua entre as suas responsabilidades a de ensinar a comparar, classificar, analisar, discutir, descrever, opinar, julgar, fazer generalizações, analogias, diagnósticos... Independentemente do que se esteja comparando, classificando ou

assim por diante. Caso contrário, o foco tenderá a permanecer no conteúdo e as competências e habilidades serão vistas de modo minimalista.


O exemplo é verídico. Uma professora me perguntou: "O que é isso de habilidades que estão falando na minha escola?". Depois de explicar um pouco, ela me respondeu: "Ah, são aqueles verbinhos que a gente coloca nas reuniões de início do ano na frente dos objetivos de ensino? Já aprendi a fazer isso faz tempo!". Acho que não me engano ao imaginar que aquelas listas de objetivos cheias de "verbinhos" costumam ficar na gaveta da professora ou da diretora no restante do ano, enquanto se ministra "o conteúdo".


Romper esse tipo de hábito não é simples. Daí a importância, a meu ver, de se considerar as habilidades e competências como objetivos em si, tal como se faz com a leitura e a escrita. Logicamente, isso não significa desvincular as habilidades de algum conteúdo. Pelo contrário, os conteúdos das diferentes disciplinas devem ser o principal instrumento para o desenvolvimento dessas habilidades. O que se necessita é mudar o enfoque, a abordagem que se faz de muitos assuntos, além da postura do professor, que em geral considera o conteúdo como de sua responsabilidade, mas a habilidade como de responsabilidade do aluno. Vejamos esse último ponto: um professor coloca nos objetivos de ensino que o aluno, após determinada aula, deve saber "comparar uma célula animal com uma célula vegetal". Que faz o professor nessa aula? Explica (descreve?) como é uma célula animal e como é uma célula vegetal. Talvez faça uma tabelinha em que coloca, lado a lado, como é uma e como é a outra. Talvez estabeleça comparações. Entretanto, não considera de sua responsabilidade ensinar a comparar, não se preocupa com o desenvolvimento dessa habilidade no aluno. Está centrado no conteúdo "célula vegetal e animal", saber comparar é algo que o aluno deve "trazer pronto" e se ele não souber o problema não é do professor de Ciências... Só que também não é de nenhum outro...


Mudar o foco para o desenvolvimento de competências e habilidades implica, além da mudança de postura da escola, um trabalho pedagógico integrado em que se definam as responsabilidades de cada professor nessa tarefa. Um grande obstáculo, aqui, é que nós mesmos, professores, podemos ter dúvidas sobre em que consiste, realmente, uma determinada habilidade, e mais ainda sobre como auxiliar o seu desenvolvimento. Afinal, possivelmente isso nunca foi feito conosco... Mas as dificuldades não nos devem desalentar. Pelo contrário, representam o desafio de contribuir para uma mudança significativa na prática didática da escola.


Naturalmente, essa mudança de foco atinge também a questão - sempre complexa – da avaliação. Se uma habilidade é vista como objetivo de ensino, a sua aquisição deve ser avaliada. Em tese, essa avaliação pode estar vinculada ao conteúdo de qualquer disciplina. Por exemplo, se o professor de ciências trabalhou com os alunos a comparação entre célula animal e vegetal, o de português entre orações coordenadas e subordinadas e o de geografia entre meio rural e urbano,

nada impede que a habilidade de comparar seja avaliada na disciplina de história, por exemplo, comparando características do Brasil-colônia com o Brasil-império. Pelo contrário, este é um modo bastante interessante de se avaliar a aquisição da habilidade, evitando que o aluno apenas reproduza uma situação que foi memorizada. No exemplo citado coloquei, propositadamente, uma mesma habilidade sendo trabalhada em diferentes disciplinas. A meu ver, é o modo mais adequado de favorecer o seu desenvolvimento. Para isso, entretanto, é necessário que todos os professores se sintam co-responsáveis na sua aquisição pelos alunos.


Uma professora de ciências faz, na 6º ano, a seguinte dinâmica com os alunos antes de entrar no tema de sistemática animal e vegetal: Distribui os alunos em equipes de 4 componentes. Cada equipe recebe um pacote com botões dos mais variados tipos: diferentes cores, tamanhos, número e posição dos furos. Os

alunos devem classificar os botões do modo que desejarem. Depois de algum tempo, ela passa pelas equipes discutindo os critérios que foram utilizados. Finalmente, há uma discussão geral na sala.


Essa técnica simples permite desenvolver a noção do que seja classificar, o estabelecimento de critérios e parâmetros de classificação que sejam melhores ou piores. Em uma das salas, um grupo fez apenas 2 grandes montes de botões. Depois de analisá-los, nenhum outro grupo conseguiu descobrir qual fora o critério de classificação. Os alunos responsáveis por esta esclareceram: "feios e bonitos". Naturalmente, foi um bom ponto de partida para a discussão de objetividade de critérios. Naturalmente, não é objetivo dessa professora ensinar a classificar botões. O "conteúdo" botões não faz parte do seu programa. O objetivo é trabalhar conceitos básicos de classificação, desenvolver a habilidade de classificar, necessária para que se compreendam e se possam utilizar as taxonomias animal e vegetal.

Mas o que são, afinal, competências e habilidades?


Como muito bem coloca Perrenoud (1999), não existe uma noção clara e partilhada das competências. Mais do que definir, convém conceituar por diferentes ângulos. Poderíamos dizer que uma competência permite mobilizar conhecimentos a fim de se enfrentar uma determinada situação. Destacamos aqui o termo mobilizar. A competência não é o uso estático de regrinhas aprendidas, mas uma capacidade de lançar mão dos mais variados recursos, de forma criativa e inovadora, no momento e do modo necessário.


A competência abarca, portanto, um conjunto de coisas. Perrenoud (1999) fala de esquemas, em um sentido muito próprio. Seguindo a concepção piagetiana, o esquema é uma estrutura invariante de uma operação ou de uma ação. Não está, entretanto, condenado a uma repetição idêntica, mas pode sofrer acomodações, dependendo da situação.


Quando uma pessoa começa a aprender a dirigir, parece-lhe quase impossível controlar tudo ao mesmo tempo: o acelerador, a direção, o câmbio e a embreagem, o carro da frente, a guia, os espelhos (meu Deus, 3 espelhos!! Mas eu não tenho que olhar para a frente??). Depois de algum tempo, tudo isso lhe sai tão naturalmente que ainda é capaz de falar com o passageiro ao lado, tomar conta do filho no banco traseiro e, infringindo as regras de trânsito, comer um sanduíche. Adquiriu esquemas que lhe permitiram, de certo modo, "automatizar" as suas atividades.


Por outro lado, as situações que se lhe apresentam no trânsito nunca são iguais. A cada momento terá que enfrentar situações novas e algumas delas podem ser extremamente complexas. Atuar adequadamente em algumas delas pode ser a diferença entre morrer ou continuar vivo.


A competência implica uma mobilização dos conhecimentos e esquemas que se possui para desenvolver respostas inéditas, criativas, eficazes para problemas novos. Diz Perrenoud (1999) que "uma competência orquestra um conjunto de esquemas. Envolve diversos esquemas de percepção, pensamento, avaliação e ação. Pensemos agora na nossa realidade como professores. O que torna um professor competente?

· Ter conhecimentos teóricos sobre a disciplina que leciona? Sem dúvida, mas não é suficiente. 
· Saber, diante de uma pergunta inesperada de um aluno, buscar nesses conhecimentos aqueles que possam fornecer-lhe uma resposta adequada? Também.
· Conseguir na sala de aula um clima agradável, respeitoso, descontraído, amigável, de estudo sério? Bem, isso seria quase um milagre, uma vez que várias dessas características, todas desejáveis, parecem quase contraditórias. Conseguir isso em um dia no qual, por qualquer motivo, houve uma briga entre os alunos? Esse professor manifestaria uma enorme competência no relacionamento humano.

O conceito de habilidade também varia de autor para autor. Em geral, as habilidades são consideradas como algo menos amplo do que as competências. Assim, a competência estaria constituída por várias habilidades. Entretanto, uma habilidade não "pertence" a determinada competência, uma vez que uma mesma habilidade pode contribuir para competências diferentes. Uma pessoa, por exemplo, que tenha uma boa expressão verbal (considerando que isso seja uma habilidade) pode se utilizar dela para ser um bom professor, um radialista, um advogado, ou

mesmo um demagogo. Em cada caso, essa habilidade estará compondo competências diferentes.
Competências e habilidades no currículo


Se o conceito de competências e habilidades não é unívoco, mais ainda varia o modo como estão sendo tratadas na prática. Os PCNs, os currículos estaduais, municipais, outros documentos (como por exemplo os do ENEM e do SAEB) dão tratamentos diferenciados. 


Um dos complicadores da situação, a meu ver, é que há uma mistura entre competências, habilidades e conteúdos conceituais. De fato a competência, para ter a mobilidade que a caracteriza, não pode estar associada a nenhum conteúdo específico. Entretanto, admito que é muito difícil organizar um programa ou currículo sem fazer essa associação.


Desenvolver a capacidade de questionar processos naturais e tecnológicos, identificando regularidades, apresentando interpretações e prevendo evoluções. Utilizar instrumentos de medição e de cálculo. Procurar e sistematizar informações relevantes para a compreensão da situação-problema. Formular hipóteses e prever resultados. Reconhecer o sentido histórico da ciência e da tecnologia, percebendo seu papel na vida humana em diferentes épocas e na capacidade humana de transformar o meio.


Entender o impacto das tecnologias associadas às ciências naturais, na sua vida pessoal, nos processos de produção, no desenvolvimento do conhecimento e na vida social. Entretanto, para desenvolver essas competências será necessário que elas sejam trabalhadas em conexão com algum(ns) conteúdo(s) conceitual(is). 


Penso que ainda temos muito o que aprender quanto aos modos de expressar e principalmente de desenvolver competências e habilidades como objetivos de ensino e aprendizagem. Certamente, terá que ser uma construção coletiva. É também Perrenoud (1999) quem diz que "construir uma competência significa aprender a identificar e a encontrar os conhecimentos pertinentes". Por isso, "se estiverem já presentes, organizados e designados pelo contexto, fica escamoteada essa parte essencial da transferência e da mobilização".


Do ponto de vista prático, isso significa que é necessário que os alunos descubram os seus próprios caminhos. Quanto mais "pronto" é o conhecimento que lhes chega, menos estarão desenvolvendo a própria capacidade de buscar esses conhecimentos, de "aprender a aprender", como tanto se preconiza hoje.


Levada ao extremo, essa concepção tornaria desnecessária - e mesmo prejudicial – a atuação do professor. Entretanto, não é essa a interpretação que damos. O professor tem que reconhecer, isso sim, que o ensino não pode mais centrar-se na transmissão de conteúdos conceituais. Ele passa a ser um facilitador do desenvolvimento, pelos alunos, de habilidades e competências.

Competências e habilidades na sala de aula


A pergunta surge espontânea: o que o professor precisa fazer, então, para assumir esse novo papel? Eu diria que um dos aspectos básicos é saber dosar o preparo e programação das aulas com a improvisação. Talvez alguns fiquem chocados com essa colocação. Afinal, insistiu-se tanto na importância das metodologias de ensino, em aulas muito bem planejadas e pré-programadas, lançando mão dos mais diversos recursos pedagógicos... Mas o fato é que uma aula muito bem programada não dá espaço ao aluno.


É importante que um professor saiba como vai iniciar a sua aula, que recursos deverá ter disponíveis, os objetivos que pretende atingir. Entretanto, se cada passo da aula estiver previamente delineado ele tenderá a "escapar" dos questionamentos dos alunos, a inibir a sua participação (uma vez que isso sempre atrapalha o caminho previamente traçado), a seguir linhas de raciocínio que talvez sejam as suas, mas não as dos seus alunos.


Temos que evitar, entretanto, cair no polo oposto: que as aulas aconteçam sem um objetivo concreto, como um barco que ficasse ao sabor do vento que soprar mais forte, sem um porto de destino. Um modo de chegar ao porto de destino, fazendo a rota que seja mais conveniente em cada situação (como faz um barco; existe um traçado original, do qual entretanto ele muitas vezes se desvia por circunstâncias do caminho), é trabalhar sobre projetos ou problemas concretos. As

competências e habilidades, desenvolvidas nesse contexto, já devem ir surgindo ou se aperfeiçoando com a necessária mobilidade. Os conteúdos conceituais serão também aprofundados à medida em que se fazem úteis ou necessários.


Evidentemente, para que se trabalhe adequadamente desta forma o primeiro a necessitar de competências com grande mobilidade e capacidade da transferência de conhecimentos para atender a situações concretas é o professor.

Infelizmente, como é frequente que um professor de biologia seja capaz de reconhecer as organelas celulares desenhadas em seu livro, mas não em uma microscopia eletrônica... Ou "dar" aos alunos toda uma tabela de classificação de insetos, inclusive com nome científico, e ser incapaz de classificar um que o seu aluno trouxe do jardim...


Há professores que temem (e evitam) as aulas de laboratório pelo receio de que os experimentos "dêem errado". Não têm consciência de que todos os experimentos dão certo, ou seja, o seu resultado reflete o que aconteceu nos diferentes passos experimentais. Um experimento que não dá o resultado previsto muitas vezes é didaticamente mais útil, uma vez que terão que ser formuladas e analisadas hipóteses que não haviam sido antecipadas. É a mobilidade da competência sendo acionada. Flemming não teria descoberto a penicilina se uma de suas placas não tivesse sido acidentalmente contaminada. Mas também não a teria descoberto se tivesse descartado essa placa "que deu errado".


Outro aspecto necessário para o desenvolvimento de competências - que são gerais, e não setorizadas - é a ruptura das barreiras que se criaram entre as diferentes disciplinas. É verdade que cada disciplina tem as suas particularidades, uma metodologia própria, uma abordagem epistemológica que lhe é característica.    Entretanto, é também verdade que nenhum fenômeno complexo envolve uma única disciplina para a sua resolução.  É necessário que cada professor se sinta responsável pela formação global de seu aluno e não por um único aspecto, informativo e relacionado à sua área específica de atuação.
Por fim, resumindo
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Fonte: GARCIA, Lenise Aparecida Martins Garcia. Competências e Habilidades: você sabe lidar com isso? Educação e Ciência On-line, Brasília: Universidade de Brasília. Disponível em: http://uvnt.universidadevirtual.br/ciencias/002.htm. Acesso em: 12 jan. 2005.
II - Compreendendo Nossa Educação: Em busca do desenvolvimento de Competências e Habilidades.
	Compreensão do Novo Paradigma

	**************
	Paradigma Curricular Fragmentado
	Paradigma Curricular Integrado

	Princípios 

Filosóficos
	Direito de Ensinar
	Direito de Aprender

A Estética da sensibilidade, a Política da Igualdade e a Ética da Identidade estarão presentes em todos os trabalhos.

	Conteúdo
	Um fim em si mesmo
	Um meio para desenvolver competências

	Conhecimento
	Fragmentado por disciplinas;

Ensino de regras, fatos, definições, acúmulo de informações desvinculadas da vida dos alunos;

Caráter mais enciclopédico;

Privilegia a memória e a padronização.
	Globalizado pelo trabalho 

interdisciplinar e pela contextualização;

Privilegia a construção de conceitos e o entendimento;

Teoria e prática aplicadas ao cotidiano do aluno;

Ênfase está na produção e sistematização do sentido.

	Currículo
	                                              Fracionado, estático e linear
	Integrado, vivo e em rede, proporcionando a oportunidade de conhecer, fazer, relacionar, aplicar e transformar.

	Organização Curricular
	                                                             Por disciplinas
	Por áreas do conhecimento;

Por eixo organizador;

Por tema gerador;

Por conjunto de competências.

	Sala de aula
	Espaço de transmissão e recepção do conhecimento.
	Espaço privilegiado de reflexão, de situações de aprendizagem vivas e enriquecedoras.

	Atividades
	                                                   Rotineiras que favorecem a padronização da resolução.

Pesquisa = cópia
	Centradas em projetos de trabalho e na resolução de problemas para desenvolver competências; Pesquisa = buscar informações em várias fontes para a resolução de uma determinada situação-problema com espontaneidade e criatividade.

	Professor
	Mero transmissor do conhecimento;

Determina o conteúdo a ser trabalhado sem levar em conta as necessidades que surgem em sala de aula.
	Facilitador da aprendizagem do aluno;

Facilitador da construção de sentidos;

Gerenciador da informação;

Reflexivo;

Avalia e ressignifica sua prática pedagógica.

Incentivador da estética da sensibilidade, zela pela política da igualdade e pela ética da identidade.

	Aluno
	Passivo, receptáculo do conhecimento;

Não sabe porquê e para quê estuda determinados conteúdos.
	                                                    Ativo e participativo na construção do seu conhecimento.

	Avaliação
	Classificatória e excludente;

Gera dados que possibilitam apenas avaliar a capacidade do aluno em reter informações.
	Formativa e diagnóstica do ensino e da aprendizagem;

Aponta dificuldades e possibilita a intervenção pedagógica;

Gera dados que possibilitem avaliar o desenvolvimento das competências.

	Livro Didático
	Um fim em sim mesmo;

Atividades previsíveis e padronizadas.
	Um entre vários recursos didáticos (jornais, revistas, vídeos, computador, CD-ROMS)


III - Refletindo a respeito de nossos conteúdos.

A matriz curricular utilizada por todos os anos finais do Ensino Fundamental é unificada em todas as escolas municipais de Anápolis - GO. Ela foi aprovada em 2010 e será referência no triênio 2011/2013 e nesse período não poderá  ter remoção de nenhum conteúdo.  No entanto, poderá ser refletida, sendo aceito ajustes dentro de cada ano. Nesse momento, far-se-á, caso necessário, esses pequenos e necessários ajustes.
6º Ano
1º Bimestre

Matemática Básica - Instrumental

· Sistema de numeração;
· Números naturais;
· Operações com números naturais: adição, subtração, multiplicação e divisão;

· Potenciação e radiciação;
· Dados, tabelas e gráficos.

Geometria

· Formas reais e formas geométricas;
· Sólidos geométricos;

· Ponto, reta e plano;

· Segmentos de reta e semi-retas;

· Curvas abertas;

· Curvas fechadas.
2º Bimestre

Matemática Básica - Instrumental

· Múltiplos e divisores;

· Noção de divisibilidade;

· Critérios de divisibilidade;

· Números primos;

· Decomposição em fatores primos;

· Máximo Divisor Comum;

· Mínimo Múltiplo Comum;

· Números fracionários;
· Situações-problema envolvendo frações;

· Dados, tabelas e gráficos.

Geometria

· O conceito de ângulos;

· História dos ângulos;

· Ângulos e suas classificações;

· Medida de um ângulo; 

· Unidades de medida de ângulos.

3º Bimestre

Matemática  Básica – Instrumental

· Comparação de números fracionários;

· Frações equivalentes;

· Adição e subtração de frações;

· Multiplicação e divisão de frações

· As frações e a porcentagem;

· Dados, tabelas e gráficos.
Geometria

· Polígonos;
· Circulo e circunferência

· Medidas de comprimento – Sistema Métrico Decimal
· Sólidos  geométricos;

· Medidas de áreas.
4º Bimestre
Matemática  Básica – Instrumental

· Números decimais;

· A forma decimal dos números racionais;

· Operações com números decimais: adição, subtração, divisão e multiplicação;

· Potenciação de números decimais;

· Porcentagens;
· Dados, tabelas e gráficos;

· Sistema Monetário Brasileiro.

Geometria

· Construções geométricas;
· Medidas de massa;

· Sólidos geométricos;

· Medida de volume;

· Medidas de tempo: Calendário, horas, minutos e segundos.

7º Ano

1º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Operações com frações e números decimais;

· Noções de equações;

· Os conjuntos dos números inteiros;
· Operações com números inteiros: adição, subtração, divisão e multiplicação;

· Potenciação de números inteiros;

· Propriedades da potência de números inteiros.

Geometria

· Medidas de ângulos;
· O grau, o minuto e o segundo;
· Bissetriz de um ângulo;

· Retas perpendiculares;

· Ângulos reto, agudo, obtuso.
2º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Números racionais;

· A reta numérica;

· Operações com números racionais: adição, subtração, multiplicação e divisão;

· Potenciação de números racionais;

· Raiz quadrada;

· Radiciação de números racionais.

Geometria

· Ângulos complementares e suplementares;

· Ângulos opostos pelo vértice;

· Propriedade dos ângulos opostos pelo vértice;
· Retas coplanares, concorrentes e paralelas;

· Ângulos de duas retas concorrentes;

· Área das figuras geométricas planas.

3º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Equações do 1º grau;
· Usando equações na resolução de problemas;

· Inequações do 1º grau;

· Pesquisa estatística;

· Média aritmética.
Geometria

· Elementos de um triângulo;

· Reconhecendo os triângulos;

· Área do retângulo, do quadrado e do paralelogramo;

· Área do triângulo, do losango e do trapézio;

· Polígonos regulares.
4º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Porcentagens;

· Juro Simples;

· Razão e proporção;

· Propriedade fundamental das proporções;
· Regra de três simples.
· Regra de três composta;

Geometria

· Volumes de sólidos geométricos;

· Unidade para medir volumes;

· Unidade para medir a capacidade;

· Volume de um paralelepípedo retângulo.

8º Ano

1º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Os números Reais;

· Números Racionais e Irracionais;

· Potências;

· Raiz quadrada exata e aproximada de um número;

· Os números racionais e sua representação decimal;

· Monômios e Polinômios;

· Valor numérico de uma expressão algébrica.

Geometria

·  A circunferência;

· O círculo

· Poliedros Regulares e suas planificações;

· Representação de formas geométricas espaciais no plano;

· Propriedades das figuras geométricas;

· Ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma reta transversal.

2º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental 

· Cálculo do Mínimo Múltiplo Comum de polinômios;

· Produtos notáveis;

· Frações algébricas;

· Simplificação de frações algébricas;

· Expressões algébricas ou literais;

· Operações com as frações algébricas: adição, subtração, multiplicação e divisão;

Geometria

· Soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo;

· Ângulos de um triângulo isósceles;

· Ângulos de um triângulo eqüilátero;

· Ângulos inscritos;
· Soma das medidas dos ângulos internos de um polígono convexo;

· Relação entre as medidas dos ângulos do triângulo;

· Congruência de triângulos;

· Mediana, bissetriz e altura de um triângulo;

· Ortocentro de um triângulo;

· Incentro de um triângulo;

· Baricentro de um triângulo.

3º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Equações do 1º Grau.

· Resolução de um sistema de equações do 1º grau com duas incógnitas;

· Porcentagens;

· Situações-problema envolvendo porcentagens; Juro simples.

Geometria
· Coordenadas Cartesianas

· Proporcionalidade em geometria;

· Figuras com dimensões proporcionais;

· Os elementos de um quadrilátero;

· Relação entre as medidas dos ângulos de um quadrilátero;

· Construção de polígonos regulares;

· Noções Fractais.

4º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Gráfico e Informação;

· População e Amostra;

· Regra de três simples;

· Regra de três composta.

Geometria

· Perímetros, áreas e volumes;

· Perímetro de um contorno;

· Área de uma superfície;

· Área de uma região determinada por um paralelogramo;

· Área de uma região poligonal regular;

· Área de uma região limitada por um trapézio;

· Construções geométricas.
9º Ano

1º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Números reais;
· Potências e suas propriedades;
· Propriedades dos radicais;
· Calculando com radicais;

· Simplificando radicais;

· Operações básicas com radicais: adição, subtração, multiplicação e divisão.
Geometria

· Teorema de Tales;
· Tales e a altura de uma pirâmide;

· Razão de segmentos;

· Semelhanças de triângulos;

· Casos de semelhanças.

2º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Equação do 2º grau;
· Equações do 2º grau incompletas;

· Equações irracionais;

· Sistema de equações do 2º grau;

· Regra de três composta.

Geometria

· Teorema de Pitágoras;

· Relações métricas no triângulo retângulo;

· Elementos de um triângulo retângulo;

· Aplicações notáveis do teorema de Pitágoras;

· Razões trigonométricas no triângulo retângulo.
3º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Noção intuitiva de função afim;
· Gráficos da função do afim;

· Noção intuitiva de função quadrática. 
· Gráficos da função quadrática do 2º grau;

· Porcentagens.

Geometria

· Polígonos e circunferência;
· Proporcionalidade na circunferência;

· Polígonos semelhantes;

· Triângulos semelhantes;

· Polígonos convexos e côncavos;

· Comprimento da circunferência e do arco;

· Área do círculo e de suas partes;
· O número π e suas aplicações.
4º Bimestre

Matemática Básica – Instrumental

· Noções elementares de estatística;

· População e amostra;

· Gráficos, dados e médias;

· Noções de análise combinatória;

· Noções de probabilidade;

· Estatística;

· Juros simples e  compostos. 

Geometria

· Relações métricas em um triângulo qualquer;

· Leis dos cossenos;

· Lei dos senos;

· Relações métricas na circunferência;

· Relação entre cordas;

· Relação entre secantes;

· Relação entre secante e tangente.

IV - Reflexões a respeito do erro no raciocínio e no cálculo 
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No processo de ensino-aprendizagem, o erro pode contribuir  positivamente; basta que se modifique a atitude de condenação do aluno como se ele fosse o único culpado pelo erro, e que se tome uma postura de tratamento preventivo dos mesmos. Ao cometer um erro, o aluno expressa o que sabe e o que não sabe; oferecendo ao professor uma oportunidade de ajudá-lo a adquirir o conteúdo que lhe falta, ou ainda, levá-lo a compreender por que errou.

De fato, tradicionalmente, o professor se ocupa mais com a aplicação e correção de provas do que com a análise da produção dos alunos e de seus resultados para a orientação de seu próprio trabalho. É comum que o professor de matemática considere apenas o resultado final de operações e algoritmos e que desconsidere o processo de construção desse raciocínio. O mais comum é tomar a avaliação unicamente como o ato de aplicar provas, atribuir notas e classificar os alunos. O professor reduz a avaliação à cobrança daquilo que o aluno memorizou e usa a nota somente como instrumento de controle. As notas acabam se transformando em armas de intimidação e ameaça para uns e prêmios para outros. Desta forma, o professor exclui o seu papel de docente, ou seja, o de garantir as condições e meios pedagógico-didáticos para que os alunos sejam estimulados sem necessidade de intimidação.

De acordo com Pinto, (2000, p. 24)

O erro, quando submetido à reflexão, poderá desencadear um questionamento de todo o processo de ensino e transformar-se numa estratégia didática inovadora, pela possibilidade que oferece ao professor de ampliar seus saberes e, com isso, melhorar seu ensino.


Em geral, o erro é tido como um indicador do mau desempenho do aluno, sem jamais ser utilizado para o redimensionamento do ensino. O professor é levado a valorizar apenas o resultado final, o que muitas vezes, é decepcionante, pois reflete um fracasso que não é só do aluno, mas também do professor.

Segundo D’Ambrosio (2006, p.47), a avaliação deve orientar o professor em sua prática docente; não é um instrumento para reprovar ou reter alunos. “Selecionar, classificar, filtrar, reprovar e aprovar indivíduos para isto ou para aquilo não são missão de educador”.

Conceitualmente a Avaliação tem como objetivo subsidiar a prática docente e o processo de aprendizagem do aluno, que segundo Vasconcellos (2005, p. 89):
O que se espera de uma avaliação numa perspectiva transformadora é que os seus resultados constituam parte de um diagnóstico e que, a partir dessa análise da realidade, sejam tomadas decisões sobre o que fazer para superar os problemas constatados: perceber a necessidade do aluno e intervir na realidade para ajudar a superá-la
. 

É muito comum no processo de correção, o docente se deparar com respostas “estranhas” e classificá-las “simplesmente” em certas ou erradas, sem a

preocupação de entender o porquê daquele resultado. Muitos professores de matemática já vivenciaram essa experiência, pois elas são marcantes e, por que não

dizer, frustrantes. Para melhor situar, provas onde no cálculo da altura de um prédio. Questão que exige razão conhecimentos de trigonométrica, tem-se resposta apresentada 0,1 m de altura. Percebe-se nesse caso, a falta de coerência da resposta com relação ao conteúdo.


Parece não haver uma compreensão sobre unidades de medidas e a relação entre seus submúltiplos. Em outra situação, para a questão 12 + 3 foi dado a resposta 45; observando o registro desse cálculo, nota-se a incompreensão do valor posicional pois no desenvolvimento do algoritmo da adição o numeral 3 ficou entre

os numerais 1 e 2 dando a entender que esse aluno somou o número 3 com o número 2 e também com o número 1. 
Observa-se, que o sistema de numeração decimal e valor posicional são conteúdos não compreendidos por esse aluno; essa dificuldade compromete a aprendizagem de outros conteúdos.


Em ambas as situações, se o professor de matemática, ao realizar a correção dessas atividades, fizer uma reflexão do que foi encontrado no registro dessas questões, é possível verificar algumas dificuldades de aprendizagem desse aluno, e a partir delas, elaborar atividades com objetivos de superá-las.

Numa perspectiva sociológica, segundo Pinto (2000, p. 62-63): “o erro deve perder sua conotação negativa, passando a ser a essência da pedagogia do

sucesso e não do fracasso escolar, pois quando visto de modo construtivo pelo professor, o erro acaba colaborando para a boa auto-estima do aluno”.

Buscar aprimoramento na prática pedagógica, refletir sobre a função do erro no processo de aprendizagem da Matemática é, sem dúvida, uma relevante mudança na postura didática do educador. Essa mudança requer dos professores

novas formas de avaliar o aluno, ampliando os aspectos formativos da aprendizagem, de tal forma que o aluno aprenda mais e o professor consiga atuar

de modo mais eficaz.
Diagnosticar e corrigir os erros não é suficiente para a melhoria do ensino. Os erros contêm um potencial educativo que precisa ser mais bem explorado, não apenas pelos professores, como também pelos próprios alunos. (PINTO, 2000, p. 37)

Nesse sentido, os erros devem ser utilizados como ponto de partida para desafiar o aluno a se modificar, a crescer no entendimento e a desenvolver sua capacidade crítica, analítica e de generalização.

Sabe-se que mudanças de concepções e práticas não acontecem por decretos, exigem tempo, é um processo análogo ao da elaboração do conhecimento: novas práticas geram novas concepções que geram novas práticas,num processo mútuo e dinâmico. Faz-se necessário ressaltar que isto requer dedicação, comprometimento, perseverança e colaboração. Trata-se de um esforço que deve ser investido quando se pensa numa ação pedagógica voltada para uma aprendizagem mais fecunda.
Atividade para análise:

A Professora Marly gasta 
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do seu salário para pagar a prestação do carro. A metade do que sobra ela usa para fazer as compras de mercado e ainda fica com R$ 276,00. Qual é o salário de Marly?

a) (    ) R$ 669,00
b) (    ) R$ 769,00

c) (    ) R$ 869,00

d) (    ) R$ 966,00

e) (    ) R$ 1.696,00

Por que o (a) aluno (a) erram esse tipo de questão?

Hipóteses:

· Não soube interpretar;

· Não conseguiu fazer duas ou mais operações juntas;

· Não soube trabalhar com frações;

· Chutou a resposta;

· Faltou leitura (analfabeto);

· Não entendeu a comanda;

Então, o que rever:
· O aluno sabe ler e interpretar todas as informações apresentadas na questão?(Quais estratégias, ou atividades permitem a confirmação ou não dessas hipóteses);

· O aluno conhece o significado de todas as palavras apresentadas? (Quais estratégias, ou atividades permitem a confirmação ou não dessas hipóteses);
· O aluno sente  desafiado a encontrar o resultado correto? (Quais estratégias, ou atividades permitem a confirmação ou não dessas hipóteses);
· O aluno encontrou o resultado correto, porem não entendeu a comanda. (Quais estratégias, ou atividades permitem a confirmação ou não dessas hipóteses);

· O aluno encontrou o resultado errado e não entendeu a comanda. (Quais estratégias, ou atividades permitem a confirmação ou não dessas hipóteses);

Para analisar:

O tanque de combustível do carro de Wesley está com 
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 , ou seja, 45 litros, de sua capacidade. Sabendo que o carro de Wesley percorre 60 km com 
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 da capacidade total do tanque. Agora responda os itens a e b:

a) Quantos quilômetros o carro de Wesley pode percorrer com o combustível que está no tanque do seu carro?

a) (    ) 300 km

b) (    ) 330 km

c) (    ) 360 km

d  (    ) 390 km

e) (    ) 420 km

Hipóteses: _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O que rever:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
b) Se o tanque de combustível do carro de Wesley estivesse cheio, quantos quilômetros ele poderia percorrer com seu carro? 




      a) (    ) 400 km  









       b) (    ) 420 km 









      c) (    ) 440 km 









       d) (    ) 460 km 









        e) (    ) 480 km

Hipóteses: _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O que rever:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
c) Quanto Wesley gasta para encher o tanque de seu carro, sabendo que o preço da gasolina é de R$ 2,79? 








      a) (    ) R$ 166,90     








       b) (    ) R$ 167,40 









      c) (    ) R$ 169,30 









      d) (    ) R$ 172,15                                                                                    
                  e) (    ) R$ 169,60
Hipóteses: _________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

O que rever:

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
V - Sugestões de Atividades Contextualizadas (Aplicada na 2ª fase da Olimpíada de Matemática – 2011)
6º Ano

01) Leia a seguinte manchete para responder  os itens a e b. 

SÃO PAULO - A presidente Dilma Rousseff prevê que o salário mínimo em 2012 deve chegar a R$ 616,00, um aumento de 13% em relação aos R$ 545,00. O texto sancionando o mínimo foi publicado nesta segunda-feira, 28/08/2011, no Dário Oficial da União. A lei estabelece as diretrizes para a política de valorização do salário mínimo até 2015 e corresponde a variação do INPC e mais o PIB de dois anos anteriores. A lei entra em vigor a partir de terça-feira, 1º, e não tem efeito retroativo.       Fonte: http://economia.estadao.com.br, acessado em 09/08/2011
a) Qual será o aumento, em reais, do novo salário mínimo previsto para 2012, em relação ao salário atual? 

b) Se o salário mínimo subisse 20,0% em vez de 13,0%. Qual seria seu novo valor?

02) Observe o seguinte anúncio das lojas Novo Mundo de Anápolis - GO,    para responder os itens de a até d. 


a) Qual é o valor do desconto?
Para os cálculos seguintes, utilize o valor com desconto – R$ 2.598,00.

b) Se a televisão for comprada em 12 vezes sem juros, qual será o valor de cada prestação?

c) Qual é o valor total pago na aquisição de 3 (três) televisões iguais as do anúncio?

d) Quanto é 
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 do valor da televisão anunciada?

03) Leia atentamente o texto seguinte para responder os itens de a até d.
“A população brasileira não para de crescer” 
Conforme dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população total do Brasil é de 190.755.799 habitantes. Esse elevado contingente populacional coloca o país entre os mais populosos do mundo. O Brasil ocupa hoje o quinto lugar dentre os mais populosos, sendo superado somente pela China (1,3 bilhão), Índia (1,1 bilhão), Estados Unidos (314 milhões) e Indonésia (229 milhões). Fonte: http://www.brasilescola.com/brasil, acessado em 09/09/2011 

a) Quais as classes ocupadas e os valores relativos do algarismo “7” no número que representa a população do Brasil em 2010
b) Supondo que a população brasileira esteja distribuída igualmente entre os 27 estados que compõe o Brasil, qual seria a população de cada estado nessa situação hipotética?

c) Para escrever o número que corresponde à população da China, são necessários quantos zeros?

04) Observe a tabela com as cinco regiões brasileiras e os países com populações comparáveis para responder os itens  a e b. 
	Região
	População
	País comparável (habitantes)

	Região Sudeste
	80.974. 794
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 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Egito" \o "Egito" Egito (81.713.517)

	Região Nordeste
	53. 500. 965
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 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia" \o "Itália" Itália (58.145.320)

	Região Sul
	27.561.827
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 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uzbequist%C3%A3o" \o "Uzbequistão" Uzbequistão (27.606.007)

	Região Norte
	16. 094.959
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 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cazaquist%C3%A3o" \o "Cazaquistão" Cazaquistão (15.340.533)

	Região Centro-Oeste
	14.243.951
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 HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Senegal" \o "Senegal" Senegal (13.711.560)


Fonte: IBGE/2011

a) Dos números apresentados na tabela, quais são os números divisíveis por 6?

b) Qual é a diferença entre a população da região mais populosa da menos populosa?

05) Comprar um terreno na cidade de Anápolis está ficando cada vez mais difícil. Em certas regiões o preço do Metro Quadrado chega a custar R$ 300,00. Observe o anúncio de um terreno  à venda para responder a questão proposta:

 “Ótima oportunidade de investimento comprando um terreno na cidade que mais cresce do Estado de Goiás, lote 16 m por 25 m”. 
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                              16 metros de frente por 25 metros de comprimento

a) Quantos metros quadrados têm esse terreno?

b) Sabendo que o preço do metro quadrado desse terreno é R$ 300,00. Qual é o preço desse terreno?

06) (OBMEP 2010 - Adaptado) A caminhonete do Tio Barnabé pode carregar até 2.000 quilos. Ele aceita um serviço para transportar uma carga de 150 sacas de arroz de 60 quilos cada e 100 sacas de milho de 25 quilos cada. 
a) E possível que o Tio Barnabé faça esse serviço em cinco viagens? Por quê? Demonstre em cálculos sua resposta.

b) Como Tio Barnabé pode fazer o serviço em seis viagens.
07) 5 amigos se encontraram num restaurante para comemorar um aniversário e na chegada cada um cumprimentou o outro uma única vez, com um aperto de mão. E ao observarem o cardápio do restaurante, perceberam que tinham duas opções de entrada (salada ou camarão), três opções de pratos quentes (contrafilé com fritas, frango à passarinho e filé de peixe à brasileira), três opções de sobremesa (salada de frutas, pudim e doce de leite) e quatro opções de bebida (coca-cola, guaraná, suco de uva e suco de laranja). Comeram à vontade e no final a conta custou R$ 248,00.
a) Quantos apertos de mão foram dados no início, ao chegarem ao restaurante?

b) Ao escolherem o cardápio da comemoração, de quantas maneiras podiam se alimentar escolhendo uma opção de entrada, uma prato quente, uma de sobremesa e uma  de bebida?

c) Quanto cada um pagou, se a conta foi dividida em partes iguais?

08) No mundo moderno, está ficando cada vez mais comum as alimentações feitas em restaurantes que comercializam comida a quilo. Facilidade de quem precisa alimentar e não tem tempo para fazer e lucratividade de quem comercializa. Os filhos da professora Luzia comem todos os dias em restaurantes desse jeito. Na última sexta-feira ela deu R$ 50,00 para os dois filhos almoçarem. A comida do filho mais novo pesou 700 gramas  e a do filho mais velho,  510 gramas e cada um tomou um refrigerante que custou R$ 2,50 a unidade. Sabendo que o preço do quilo nesse restaurante é R$ 28,80, calcule os itens a e b. 
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a) Quanto custou a alimentação com o refrigerante dos dois filhos nesse dia?

b) Qual foi o troco recebido?

7º Ano
01) Uma professora  de Matemática  de uma  Escola Municipal de Anápolis  aplicou uma avaliação diagnóstica da Prova Brasil, com 20 questões, aos 19 alunos de sua turma. Para motivar os alunos a avaliação valia 4,0 pts. para quem acertasse todas as questões. Para demonstrar o resultado da turma ela montou um gráfico e o expôs em local de destaque  na sala. O gráfico demonstra a quantidade de acertos de cada aluno (a). Nenhum aluno zerou a prova. Agora responda os itens de a até d.  
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a) Qual foi a maior nota alcançada na sala? Qual foi a menor nota?

b) Quantos alunos acertaram exatamente 50% do total de questões da prova?

c) Antes da aplicação da prova a professora fez o seguinte combinado com a turma: “O aluno que acertar 80% ou mais questões receberá medalha de honra ao mérito”. Quantos alunos receberam a medalha de honra ao mérito?

d) Qual é a porcentagem de alunos da turma que recebeu medalha de  honra ao mérito?
02) (OBMEP – 2005/Adaptado) Dona Benta dividiu o Sítio do Picapau Amarelo entre  seis personagens, mantendo uma parte do sítio como reserva florestal. A divisão está indicada na figura, onde a área de cada personagem é dada em hectares e a área com árvores  é a reserva florestal. O Sítio tem formato retangular e AB é a diagonal. Agora responda os itens de a até d.  

    









                     B








           A








  ha = hectare

a) Qual é a área da reserva florestal, em hectares?

b) Sabendo que um hectare equivale a 10.000 m². Quantos metros quadrados tem o terreno de Visconde de Sabugosa?

c) Para preparar os terrenos para plantio, cada um dos seis personagens gastou uma quantia proporcional à área de seu terreno. O Quindim e a Cuca gastaram juntos,      R$ 2.431,00. Qual foi o valor gasto de Saci e  Narizinho juntos?
d) Qual é a área total, em metros quadrados, do Sítio do Picapau Amarelo? 

03) Leia atentamente algumas informações referentes aos atentados terroristas de 11 de setembro de 2001 nos Estados Unidos, que este ano completaram 10 anos,  para responder as questões propostas de a até c.  

Na manhã do dia 11 de setembro de 2001 dezenove sequestradores assumiram o controle de quatro aviões comerciais em rota para São Francisco e Los Angeles partindo de Boston, Newark e Washington, D.C. (Aeroporto Internacional Washington Dulles). Às 08h46min., o Voo 11 da American Airlines atingiu a Torre Norte do World Trade Center, seguido pelo Voo 175 da United Airlines que atingiu a Torre Sul às 09h03min. Outro grupo de sequestradores do Voo 77 da American Airlines atingiu o Pentágono às 9h37min. Um quarto voo, o Voo 93 da United Airlines caiu em uma área rural perto de Shanksville, Pensilvânia às 10 h03min. , depois de os passageiros terem tentado retomar o controle do avião dos sequestradores. Acredita-se que a meta final dos sequestradores seria o Capitólio (sede do Congresso dos Estados Unidos) ou a Casa Branca.                                               Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Ataques,acessado em 11/09/2011

a) Utilizando o desenho dos relógios seguintes, represente os horários indicados em que ocorreram a choque/caída de cada avião utilizado no atentado:
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b) Quanto tempo (horas e minutos) se passou do primeiro ataque até a caída do 4º avião, ocorrido na Pensilvânia?

c)  Ao representar os horários, os ponteiros de cada relógio representam dois ângulos. Um maior e outro menor. Classifique os ângulos menores, de acordo com os graus  em agudo, obtuso, raso e reto nos horários em que ocorreram os ataques em 11 de setembro de 2001.


04) (OBMEP 2010/Adaptado) A professora Joana desenhou no quadro negros três figuras, todas três com área de 225 cm². 

a) A primeira figura é um retângulo e tem um de  seus lados igual a 9 cm. Qual é o perímetro dessa figura?



b) A segunda figura é um retângulo, dividido em um retângulo branco e um quadrado cinza de  área igual a 81 cm², como na figura. Qual é a área do retângulo branco?


c) A terceira figura é um quadrado, que ela dividiu em dois retângulos brancos, iguais, e dois quadrados cinza, R e S, como na figura. Á área de um retângulo vale 36 cm² e vale 4 vezes menos que o quadrado R e 4 vezes mais que o quadrado S. Qual é a área dos quadrados R e S?

05) Uma loja em Anápolis vende produtos  somente com preços de R$ 1,99; R$ 2,99 e R$ 3,99. A professora Aline gastou R$ 37,88. Quantos produtos ela comprou? 

06) Leia atentamente as informações a respeito do Rock in Rio de 2011 para responder os itens de a até c. 
Após quase 100 horas de diversão com apresentações de roqueiros ao longo de sete dias, o público que já começava a se sentir órfão do Rock in Rio pode comemorar a confirmação de uma nova edição do maior festival de música e entretenimento do mundo – e o melhor, com data marcada. Em setembro de 2013, o Rock in Rio retorna ao Parque Olímpico Cidade do Rock, área de 150 mil m² cedida pela Prefeitura do Rio de Janeiro e que servirá como parque de lazer dos atletas durante os Jogos Olímpicos de 2016. Observe alguns números da edição de 2011: 
· Mais de 160 atrações musicais nos sete dias de evento; 

· Ingressos esgotados: 700 mil ingressos vendidos;
· Área Vip recebeu 4 mil pessoas diariamente. 
Fonte: http://www.tutube.com.br/v4/noticias, acessado em 02/10/2011

a)  O preço médio de cada ingresso é R$ 220,00. Qual foi o valor total arrecadado somente com a venda dos ingressos?

b) “Após quase 100 horas de diversão com apresentações de roqueiros ao longo de sete dias”.  Tendo referência essa informação, qual foi a média, em horas, minutos, e segundos,  de diversão ao dia?

c) Se o Parque Olímpico Cidade do Rock tem área de 150 mil m² e um hectare de terra tem 10.000 m². Qual personagem do Sítio do Picapau Amarelo, questão de nº 2, tem a área que mais se aproxima da área total do Parque Olímpico do Rock?

d) Quantas pessoas passaram pela área vip durante os 7 dias dos festival?

8º Ano
01) Leia atentamente o texto a respeito da água para responder os itens a e b. 
Quase toda a superfície do planeta Terra está coberta por água: água dos oceanos, água dos rios e lagos, arroios e sangas. Água das calotas polares em forma de gelo, água da chuva, muita, muita água... Mas, na realidade nem tudo é azul (a cor que cobre a Terra - devido à água - quando é vista do espaço), porque toda a água do planeta (1.370.000.000 km³) é constituída basicamente de dois tipos: água salgada dos mares e água doce dos rios, lagos e subsolo. Mas o mais importante, a saber: a água salgada ocupa 97% do total, o que vem a ser impossível para o consumo. A água utilizável está nos rios, nos lagos, nas águas da chuva e na água subterrânea. No entanto, elas todas juntas correspondem a apenas 1% do volume de água doce.  Fonte: http://www.pucrs.br, acessado em 13/09/2011.




a) Escreva em notação científica, o valor numérico que expressa toda a água do planeta, em km³?

b) Quanto é um por cento (1%)  de toda a água do planeta, em km³?

02) Observe atentamente o valor do salário mínimo de 9 países da América do Sul, cujos valores estão em dólares e os seus respectivos valores em reais, para responder os itens de a até c. 

	Salário  Mínimo - América do Sul

	País
	Valor em US$
	Valor em Reais

	Argentina
	US$ 676,00
	R$ 1.216,80

	Paraguai
	US$ 592,00
	?

	Colômbia
	US$ 456,00
	R$ 820,80

	Chile
	US$ 446,00
	R$ 802,80

	Equador
	US$ 417,00
	R$ 750,60

	Peru
	US$ 356,00
	?

	Brasil
	US$ 302,00
	R$ 545,00

	Uruguai
	US$ 283,00
	509,40

	Bolívia
	US$ 212,00
	?

	Cotação do Dólar em 28/09/2011: R$ 1,80

	Fonte: http://economia.uol.com.br/cotacoes


a) Quais os valores correspondentes, em reais, dos países Paraguai, Peru e Bolívia?

b) O melhor salário entre os nove países está na Argentina e o pior está na Bolívia. Qual é a diferença, em reais, desses dois países?

c) Qual é o salário médio, em reais,  entre esses nove países da America do Sul?

03) Leia atentamente o texto e responda os itens de a até d. 

Cresce o número de mulheres no Brasil, diz censo do IBGE 

O Brasil tinha, no ano passado, um excedente de 3.941.819 mulheres em relação ao número total de homens. A Sinopse do Censo Demográfico 2010, divulgada hoje (29/04/2011) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra que havia no país, em agosto de 2010, 97.348.809 mulheres e 93.406.990 homens, o que significa uma relação de 96 homens para cada 100 mulheres.        

        Fonte: O Globo, 28/09/2011

a) De acordo com os dados apresentados, qual era a população brasileira?

b) Quantas mulheres  equivalem a  
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 do total de mulheres, de acordo com o Censo Demográfico do IBGE?

c) De acordo com a reportagem num grupo de 1500 mulheres, há quantos homens? 

d) 20% da quantidade de homens, representam quantos homens de acordo com o censo do IBGE de 2010?

04) Leia atentamente o texto e responda os itens de  a até c
“A obesidade, doença considerada grave, afeta milhões de brasileiros e não pára de crescer”


Num tempo em que as formas esguias e os músculos esculpidos constituem um avassalador padrão de beleza, o excesso de peso e a obesidade transformaram-se na grande epidemia do planeta. Nos Estados Unidos, nada menos de 97 milhões de pessoas (35% da população) estão acima do peso normal. E, destas, 39 milhões (14% da população) pertencem à categoria dos obesos. O problema de forma alguma se restringe aos países ricos.


Com todas as suas carências, o Brasil vai pelo mesmo caminho: 40% da população (mais de 65 milhões de pessoas) está com excesso de peso e 10% dos adultos (cerca de 10 milhões) são obesos. A tendência é mais acentuada entre as mulheres (12% a 13%) do que entre os homens (7% a 8%). E, por incrível que pareça, cresce mais rapidamente nos segmentos de menor poder econômico.
Obesas são as pessoas com índice de massa corporal, IMC, igual ou maior que 30. Para calculá-lo, divida o peso pela altura ao quadrado, como segue a fórmula:
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, onde é P  é Peso (Massa corporal)  e A é Altura.

	Cálculo IMC
	Situação

	Abaixo de 18,5
	Você está abaixo do peso ideal

	Entre 18,5 e 24,9
	Parabéns — você está em seu peso normal!

	Entre 25,0 e 29,9
	Você está acima de seu peso (sobrepeso)

	Entre 30,0 e 34,9
	Obesidade grau I

	Entre 35,0 e 39,9
	Obesidade grau II

	40,0 e acima
	Obesidade grau III


(Veja, 12/01/2000)

a) Joselma, 40 anos, 1,70 metro e 60 quilos. Qual é o IMC dela e em qual situação ela se enquadra?

b) A partir de que peso uma pessoa de 1,80 metro de altura é considerada obesa (Obesidade de Grau III)?

c) Brasil vai pelo mesmo caminho: 40% da população (mais de 65 milhões de pessoas) está com excesso de peso e 10% dos adultos (cerca de 10 milhões) são obesos. Quanto é 10% de 40% de 65 milhões de pessoas?

05) Duas praças da cidade de Anápolis são triangulares e dão acesso a três ruas. Para melhorar o trânsito nas praças a CMTT (Companhia Municipal de Trânsito e Transporte) precisa calcular os ângulos de cada uma das saídas para verificar quantas faixas poderá ter cada rua e a sinalização para a rotatória que está no centro da praça. Utilizando a propriedade da soma dos ângulos internos de um triângulo. Calcule o valor, em graus, de cada saída? 

a) 

b) 
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06) Leia atentamente a charge e calcule os itens a e b. 
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a) Se cada música colocada no iPod tem duração média de 3,5 minutos. Quantas horas e minutos  de gravação podem ser colocadas no iPod?

b) O Smartphone de Luzia está com 
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da capacidade de armazenar informações. Quantas informações ainda podem ser colocadas no Smartphone?

07) A Prof.ª Cleide foi até as Lojas Americanas e Gastou R$ 220,00  comprando 3 calças e 1 camisa para seus filhos. Quantos reais custaram cada uma dessas peças de roupas, sabendo que as calças custaram o mesmo preço e a diferença de preço entre cada calça e a camisa foi de R$ 20,00? 
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08) O Prof. Josué resolveu aumentar seu rendimento financeiro investindo na compra e revenda de calças da cidade de Jaraguá. Na Semana passada ele investiu R$ 2.000,00 em calças. Ele deseja ter um lucro de 
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 do valor investido. Para atingir essa meta, qual deverá ser o preço de revenda de cada calça, sabendo que foram adquiridas 80 calças? 
9º Ano
O1) Observe o esquema abaixo que mostra os quatro primeiros números quadrados perfeitos. 
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Seguindo a mesma lógica matemática, encontre os seguintes números quadrados perfeito:

a) O vigésimo número quadrado perfeito:

b) O Septuagésimo número  quadrado perfeito: 

02) Observe o esquema de uma grande kitinete com 90 m² de área construída,  onde “x” representa cada cômodo, que o Prof. Wesley tem em  seu quintal e responda os itens a e b. 
	Sala de Estar

x²
	Cozinha

3x

	Quarto

4x
	Banheiro

2x


a) Qual a área, em m², do quarto?

b) Wesley resolveu colocar na cozinha e no banheiro, cerâmica que custa R$ 20,00 o m². Quanto ele irá gastar, em cerâmica, nesses dois cômodos do barracão?

03) Leia o texto e as dimensões das bandeiras oficiais do Brasil para responder os itens a e b. 

TAMANHO OFICIAL DAS BANDEIRAS 

As regras para a confecção da Bandeira encontram-se definidas no Art 5º da Lei nº 5.700/71. O desenho é modular, o que facilita a sua reprodução e feitura. Para o cálculo das dimensões, toma-se por base a largura desejada, dividindo esta em 14 partes iguais. Cada uma das partes será considerada uma medida ou módulo. O comprimento da bandeira será de 20 módulos. A atual bandeira Brasileira tem um desenho moderno, mas é a ligação mais recente de uma longa tradição. Uma particularidade da Bandeira do Brasil é que ambas as faces têm que ser iguais, não podendo uma face ser o avesso da outra, sendo que a imagem rebatida das estrelas no círculo azul, retrata igualmente a imagem rebatida do universo. Observe a medida de algumas bandeiras em relação à quantidade de panos utilizados:

	PANOS
	TAMANHO
(EM METROS) 

	01 PANO 
	0,45 X 0,64 

	01 PANO E 1/2 
	0,70 X 1,00 

	03 PANOS 
	1,35 X 1,93

	03 PANOS E 1/2 
	1,57 X 2,24 

	09 PANOS 
	4,05 X 5,78 

	14 PANOS 
	6,30 X 9,00 

	15 PANOS 
	6,75 X 9,64 


FONTE: http://www.bandeirasimbolo.com.br/tamanhos.html, acessado em 28/09/2011

a) Qual é a área, em m², de uma bandeira de 14 panos?
b) A bandeira de 10 panos retangular tem 28,8 m². Sabendo que um dos lados mede 4,5 metros. Qual é o perímetro da bandeira, em metros?

04) Leia o texto a respeito da mata atlântica para responder os itens a até d.
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Quando os portugueses aqui chegaram, A área original era 1.315. 460 km², quinze por cento do território brasileiro. Atualmente, o remanescente é de 8% da área original, sendo que, menos de 2% estão protegidos em unidades de conservação oficiais. Nada menos que 11% da Mata Atlântica foi destruída nos últimos dez anos. Os números da Mata Atlântica para espécies vegetais e animais endêmicas, ou seja, que só podem ser encontradas no bioma, também impressionam: 8.000 plantas e mais de 700 animais, entre mamíferos, aves, répteis, anfíbios e peixes de água doce.

a) Sabendo que hoje a Mata Atlântica, resume-se a apenas 8% da mata original. Quantos quilômetros quadrados ainda são conservados?

b) Numa determinada região da mata atlântica existem 56 animais, entre aves da espécie pintor-verdadeiro e macacos da espécie macaco-galego. Sabendo que o total de patas são 142. Quantos animais, aves e macacos, há nessa região?
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c) A bandeira original  do “SOS  MATA ATLÂNTICA”  foi feita numa escala de 1:100, ou seja, 1 cm do desenho equivalem a 100 cm da bandeira original. Para a confecção foram usados nove panos. Antes de fazer a bandeira original foi feito um desenho representativo de 4,05 cm X 5,78 cm. Quantos metros quadrados tem a bandeira original?

d) “8.000 plantas e mais de 700 animais”. Qual é menor divisor (m.m.c) entre os dois números destacados?
05) Observe a charge e calcule quanto vale o valor de “x” dessa vez nos itens a e b. 
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a) 
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06) Observe a listagem das cidades com mais acidentes de trabalho no ano de 2006 e o número da população  de algumas cidades do país, para responder os itens a e b. 
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Fonte: CUT/2007

a) Proporcionalmente, qual é a cidade que apresenta o maior número de acidentes?

b) Dos números que aparecem na tabela, quais são os divisíveis por:

a) 2: ________________________________

b) 3: ________________________________

c) 6: ________________________________
d) 10: _______________________________
07) Leia as curiosidades sobre o maior animal do mundo  e de um dinossauro, para responder os itens a e b. 
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Qual é o maior animal do mundo? Será o elefante? A lula-gigante? Um dinossauro que sobreviveu à extinção? Que nada! A resposta é a gigantesca Baleia Azul. Ela pode mergulhar e nadar até 100 metros sob a água e ingere milhões de animais minúsculos por dia (conhecidos como krill). As baleias azuis podem medir até 30,5 metros e não apenas são os maiores animais do mundo atual como são os maiores que já documentamos (incluindo os extintos). Essas belezas pesam mais de 180 toneladas – o que equivale a cerca de 135 fuscas. Só a língua do bichão pesa mais de 2 toneladas e o coração da baleia, sozinho, tem o tamanho de um fusca. Mesmo após o nascimento, os filhotes de baleia azul são muito grandes – eles medem oito metros e pesam mais de 3,5 toneladas, em média. O maior dinossauro do qual temos notícia é o Argentinossauro, que, apesar de ser mais “alto” do que a baleia (37,5 metros) pesava pouco mais de 90 toneladas. Fonte: http://hypescience.com/conheca-o-maior-animal-do-mundo. Acessado em 28/09/2011
a) “Essas belezas pesam mais de 180 toneladas – o que equivale a cerca de 135 fuscas. Só a língua do bichão pesa mais de 2 toneladas e o coração da baleia, sozinho, tem o tamanho de um fusca”. Qual é a fração irredutível que representa o peso da  língua da baleia em relação ao seu peso (massa)?

b) De acordo com o texto, qual é o peso médio, em kg, de um fusca?

08) Leia a informação a respeito do piso salarial dos professores, para responder os itens a e b. 

Piso salarial dos professores chegará a R$ 1.450,86 em 2012

Projeção do Tesouro para o valor, que representa reajuste de 22%, ainda pode ser alterada até o fim do ano

A projeção de arrecadação de impostos feita pelo Tesouro Nacional mostra que o piso salarial dos professores brasileiros deve chegar a R$ 1.450,86 em 2012. O valor é 22% maior do que o definido pelo Ministério da Educação para este ano, de R$ 1.187,08, e promete causar polêmicas entre governantes estaduais e municipais. Apesar de previsto em lei, o salário ainda não é cumprido por todos os Estados e municípios, que alegam falta de recursos para pagá-lo. Fonte: MEC/2011
a) Considerando a cotação do dólar de R$ 1,80. Se  aprovado o piso para 2012, conforme noticiário. Quantos dólares representará o valor do piso nacional dos professores?

b) Se 5% do salário de um professor equivale a R$ 93,00. Qual é o salário desse professor?

09) Uma escada de 5 m deverá alcançar uma luminária a 4 m em uma parede. A quantos metros da parede deverá ficar o pé da escada? 
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“Compreender é inventar ou reconstruir através da reinvenção, e será preciso curvar-se ante tais necessidades se o que se pretende, para o futuro, é termos indivíduos capazes de produzir ou de criar, e não apenas de repetir” Jean Piaget. Boa Prova!!!
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